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A natureza da matéria escura representa um dos grandes desafios para a física contemporânea e para a astrofísica. São os halos galácticos constituídos (em parte ou totalmente) por partículas “elementares” ou objetos (colapsados ou não) auto-gravitantes? Simulações numéricas sugerem que as grandes estruturas cósmicas podem ser explicadas, se a matéria escura for representada por um “fluido” sem colisões, interagindo gravitacionalmente. Nas condições dos estudos realizados por diferentes grupos, as “partículas” de matéria escura tem massas entre 109 e 1011 M(. No entanto, se considerarmos a matéria escura constituída por bosons de massa m, interagindo unicamente através da gravitação, existe uma massa crítica Mcr, acima da qual o sistema colapsa e que é da ordem de MP2/m , onde MP é a massa de Planck. Tal massa crítica, se os bosons tiverem massa da ordem de dezenas de GeV, situa-se no intervalo 1012 – 1014 g, ordens de grandeza inferior as massas que representam as “partículas” nas simulações numéricas. Por outro lado, buracos negros com tais massas estão se evaporando hoje e, limites para sua densidade cósmica podem ser estabelecidos, via neutrinos de altas energias (ou gamas), cujos limites para os fluxos tem sido estabelecidos por vários experimentos, que serão discutidos na apresentação. 

Se considerarmos os bosons interagindo fracamente entre si (além da interação gravitacional), via um modelo de “esfera rígida”, pode-se mostrar que, neste caso, a massa crítica é consideravelmente mais elevada, Mcr ( ћc2 (1/4 / (Gm)3/2, onde ( é a seção eficaz de interação. Tal representação da matéria escura pode nos levar a uma explicação para os objetos escuros do halo galáctico, detectados através de micro-lentes gravitacionais.

Finalmente, um terceiro aspecto relevante, a ser discutido na apresentação, concerne o papel dos halos de matéria escura na formação de galáxias (massas, morfologia e momento angular) e as possíveis consequências observacionais.

